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CONSUMOS 

 

CONTEXTO POPULAÇÃO GERAL 

Inquérito Nacional ao Consumo de Substâncias Psicoativas na População Geral (15-74 anos) [1] 

 
1 Teste de avaliação da dependência de canábis: Cannabis Abuse Screening Test (CAST). 

Prevalências de consumo ao longo da vida e                             

nos últimos 12 meses (%)                                                
Qualquer substância ilícita (QSI)  

     
 
 

G. Etário PLV - QSI P12M - QSI 

15-34 15,8% 5,2% 

15-24 13,3% 6,5% 

25-34 18,3% 4,1% 

 
 
 
 

Prevalências de consumo ao longo da vida e                                          

nos últimos 12 meses (%)                                                                        
Por tipo de substância ilícita  

Tipo de Substância PLV P12M 

Canábis 10,5% 2,4% 

Cocaína 0,9% 0,2% 

Ecstasy 0,8% 0,1% 

Heroína 0,3% 0,1% 

LSD 0,3% 0,0% 

Anfetaminas 0,3% 0,0% 

NSP 0,2% 0,0% 

Cog. Alucinogénios 0,3% 0,0% 
 

Prevalências de consumo nos últimos 12 meses (%)                                                                                                                     

Qualquer substância ilícita 

……….  

 

Avaliação da dependência de canábis através do CAST1 (%)                                                                                                                                                 

últimos 12 meses 

 

 

 

 

 

 

G. Etário 
Risco 

Moderado 
Risco 

Elevado 

15-34 0,3% 1,0% 

15-24 0,2% 1,3% 

25-34 0,4% 0,6% 
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Estimativas do número de consumidores problemáticos/de alto risco de opiáceos e cocaína                     
(Portugal Continental, 15-64 anos) [2] [3] 

Consumidores de Opiáceos e de cocaína nos últimos 12 meses (%o) 

Taxas por mil habitantes 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Inquérito aos Jovens Participantes no Dia da Defesa Nacional (18 anos) [4] 

Prevalências de consumo ao longo da vida e                          

nos últimos 12 meses (%)                                                      

Qualquer substância ilícita   

  

Prevalências de consumo nos últimos 12 meses (%)                   
Por tipo de substância ilícita 

 

 * Inclui ecstasy     **Inclui heroína e outros opiáceos 

Prevalências de consumo ao longo da vida e nos últimos 12 meses (%)                                                                                     
Qualquer substância ilícita 
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N = 25 178 
(IC: 17 041 – 37 200) 

Tx = 4,5 

(IC: 3,2 – 6,4) 

2022 

N = 28 287 
(IC: 18 629 - 43 803) 

Tx = 4,5 

(IC: 3,0 – 7,0) 

2018 

N = 33 290 
(IC: 24 070 - 48 565) 

Tx = 5,2 

(IC: 3,8 – 7,6) 

2015 Opiáceos 

  

N = 25 178 
(IC: 17 041 – 37 200) 

Tx = 11,2 

(IC: 8,2 – 15,5) 

2022 

N = 33 290 
(IC: 24 070 - 48 565) 

Tx = 9,8 

(IC: 6,4 – 15,2) 

2015 

Cocaína 
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CONTEXTO PRISIONAL 

Inquérito Nacional sobre Comportamentos Aditivos em Meio Prisional (≥16 anos) [5] 

Prevalências de consumo ao longo da vida e na atual reclusão (alguma vez e nos últimos 12 meses) (%)                                    

Qualquer substância ilícita 

  

 

 

Sexo / G.E. PLV 
P12M                   

Atual Reclusão 

  M 71,2% 27,6% 

  F 45,1% 6,8% 

16-25 80,0% 40,7% 

26-35 78,6% 34,6% 
 

• 14,4% dos reclusos já consumiram droga 

injetada alguma vez ao longo da sua vida, 

5,9% alguma vez em reclusão e 3,7% durante 

a atual reclusão. 

Prevalências de consumo na atual reclusão (%)2                                                                                                                                             

Por tipo de substância ilícita  

 

 

CONTEXTO ESCOLAR 

Estudo sobre o Consumo de Álcool, Tabaco e Drogas e outros Comportamentos Aditivos e Dependências           
(alunos de 13-18 anos) ● Portugal Continental [6] [7]  

Prevalências de consumo ao longo da vida (%)                      
Qualquer substância ilícita 

 

 

Prevalências de consumo nos últimos 12 meses (%)               
Qualquer substância ilícita 

 

 
2 Em 2014 foi alargado o leque de substâncias (7 em 2001 e 2007 para 18 em 2014). 
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Prevalências de consumo nos últimos 12 meses (%)                        
Por tipo de substância 

*Inclui cocaína e crack. 

T. Substância P12M (min.-máx.) 

Canábis 1,8 – 25,6% (13 – 18 anos) 

Cocaína* 0,5 – 1,5% (13 – 16 anos) 

Ecstasy 0,2 – 2,9% (13 – 18 anos) 

Anfetaminas 0,4 – 1,3% (13 – 17 anos) 

Cog. Alucinóg. 0,4 – 1,2% (13 – 18 anos) 

LSD 0,2 – 1,7% (13 – 18 anos) 

Prevalências de consumo ao longo da vida (%)                        

Qualquer substância ilícita 

 
 

 

European School Survey Project on Alcohol and Other Drugs (alunos de 16 anos) [8] 

Prevalências de consumo ao longo da vida (%)      
Qualquer substância ilícita 

 

14%     16% 13% 
 

Proporção de estudantes que iniciaram consumos de 

canábis com 13 anos ou menos (%)                                    
Canábis 

2%      3% 2% 
 

 

 

 

 

 
ES+Saúde: Estudo sobre Saúde e Estilos de Vida no Ensino Superior (alunos do 1.º Ciclo e 2.º Ciclo) [9] 

Prevalências de consumo ao longo da vida, nos últimos 12 meses (%)                                                                                         
Qualquer substância ilícita 

 

    
 
 

 

G. Etário PLV P12M 

≤ 19 anos 29,0% 20,6% 

20-22  39,2% 23,5% 

23-29 44,7% 22,4% 

30-39 39,5% 10,9% 

≥ 40 anos 31,1% 5,5% 
 

Prevalências de consumo ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos últimos 30 dias (%)                                                                           
Por tipo de substância 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Tipo de Substância PLV P12M P30D 

Cocaína 3,4% 1,7% 0,9% 

Ecstasy 5,2% 2,6% 1,3% 

Anfetaminas 3,3% 1,6% 0,9% 

Outras metanfetaminas 1,7% 1,1% 0,7% 

Heroína 1,4% 1,0% 0,7% 

LSD 3,6% 1,7% 0,8% 

Cogumelos alucinog. 3,1% 1,5% 0,7% 

GHB 1,3% 1,0% 0,7% 

Ketamina 1,4% 0,9% 0,6% 

NSP 1,4% 0,9% 0,5% 
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CONTEXTO TUTELAR EDUCATIVO 

Inquérito sobre Comportamentos Aditivos em Jovens Internados em Centros Educativos (14-20 anos) [10]  

Prevalências de consumo ao longo da vida3, nos últimos 12 meses antes do início do internamento e                             

nos últimos 12 meses do atual internamento4 (%)                                                                                                                  
Qualquer substância ilícita 

 

 

 

 
 

 Sexo / G.E. PLV3
 

P12M 

 

Antes do atual 
internamento 

Atual 

internamento4 

 

 M 88,1% 79,4% 32,3% 
 

 F 93,3% 86,7% 46,7% 
 

14-15 76,5% 64,7% 23,5% 
 

16-17 89,7% 84,1% 27,5% 
 

18-20 91,1% 80,0% 44,6% 
 

Prevalências de consumo nos últimos 12 meses antes do início do internamento (%) 

Por tipo de substância 

 

 

ALGUMAS CONSEQUÊNCIAS RELACIONADAS COM OS CONSUMOS 

 

TRATAMENTO [11] [12] 

Utentes em tratamento no ano e                         

utentes que iniciaram tratamento no ano (n)         

ambulatório - rede pública 

 

           

Sexo / G.E. 
Utentes em 

tratamento no ano 
Utentes que iniciaram 

tratamento no ano 

  M 84,1% 84,6% 

  F 15,9% 14,4% 

≤ 34 anos 14,0% 42,8% 

35 - 49 44,7% 39,9% 

≥ 50 anos 41,3% 17,3% 
 

Utentes em tratamento no ano e utentes que iniciaram tratamento no ano - novos e readmitidos (n)  

ambulatório - rede pública 

   

 
3 Antes e/ou após o início do internamento. 
4  Durante o internamento, alguns jovens têm autorização de saída para o exterior do Centro Educativo para o fim de semana, férias ou frequência de 

escola/estágios. 
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VIH e SIDA [11] [12] [13] 

Notificações de infeção por VIH e de casos de SIDA (n) 

2013 - 2022                                                                       

 

 

 

 

Casos de infeção por VIH                                                                         

em utilizadores de drogas injetadas (UDI) (%) 

2013 - 2022                                                                       

 

Sexo / G.E. % 

  M 84,9% 

  F 15,1% 

≤ 34 anos 25,7% 

35 - 49 60,0% 

≥ 50 anos 14,3% 
 

Notificações de casos de infeção por VIH e casos de SIDA (n)                                                                                                                   

Utilizadores de drogas injetadas por ano de diagnóstico 

 
 

 

Mortalidade [11] [12] 

Registos Gerais: mortes relacionadas com o consumo de drogas – Critério OEDT* 

 
 
     

Sexo / G.E. 
Óbitos 

(%) 
Anos potenciais de vida 

perdidos (média) 

M 82,7% 25,0 anos 

F 17,2% 25,0 anos 

< 65 anos 90,1%  

≥ 65 anos 9,9%  
 

 

 

 

 

 

 

*Códigos da CID 10: F11 a F12, F14 a F16, F19, X42, X62 e Y12 

(combinando estes últimos três códigos com os códigos T 40.0-9), 

X41, X61 e Y11 (combinando estes últimos três códigos com o 

código T 43.6) e X44, X64 e Y14 (combinando estes últimos três 

códigos com o código T 40.0-9 e T 43.6). Em 2013 foi iniciada a 

implementação do certificado médico online e, em 2014, pela 

primeira vez o Sistema de Informação dos Certificados de Óbitos 

(SICO) abrangeu todos os óbitos registados no país. 
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N.º óbitos <65 anos  

Nº médio de anos potenciais de vida perdidos 25,0 

Idade média à morte 47,9 

81 
Óbitos 

73 

76 

nos últimos 3 anos 

48 

nos últimos 3 anos 
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Registos Específicos: mortes por overdose 

                         

Sexo / G.E. Óbitos (%) 

  M 76,8% 

  F 23,2% 

≤ 34 anos 32,3% 

35 - 49 41,5% 

≥ 50 anos 26,2% 
 

 

 

Processos de Contraordenação por Consumo de Drogas (Lei 30/2000) [11] [12] 

Indivíduos envolvidos em processos de contraordenação por consumos de drogas (ocorrências no ano) 
 

 

 
 
 

Sexo / G.E. % 

  M 91,2% 

  F 8,8% 

16 – 19 anos 14,8% 

20 - 24 30,8% 

25 - 34 29,9% 

35 - 44 12,9% 

45 - 54 8,2% 

≥ 55 anos 3,3% 

 
 

 

Processos de contraordenação* relacionados com o consumo de drogas e Indivíduos envolvidos** (n) 

 

*Cada processo corresponde a uma ocorrência e a um indivíduo. 

** Excluídos para efeitos de análise, os indivíduos absolvidos e as reincidências ocorridas no mesmo ano (os reincidentes num mesmo ano apenas são 

contabilizados uma vez nesse ano. 

Indiciados 7 712 
      Reincidentes 5% 

Idade média (anos) 29 
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Idade média à morte 43 

69 
Óbitos 
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Flash Eurobarometer 493, Impact of Drugs on Communities (≥15 anos) [14] 

Perceção da existência dos problemas relacionados com drogas na comunidade onde reside (% Sim) 

Perceção sobre a evolução nos últimos anos dos problemas relacionados com drogas na comunidade onde reside (%) 

“Não sei”: 7% - Portugal e 10% - UE 

Criminalidade Indireta (resultados de alguns estudos) [5] [10] 

Inquérito nacional sobre comportamentos aditivos em meio prisional (≥ 16 anos) 

. 

Inquérito sobre comportamentos aditivos em Jovens internados em Centros Educativos (14-20 anos) 

  

 

declarou estar sob o 

efeito de drogas 

quando cometeu o/os 

crime/s que motivavam 

a reclusão 

atribuiu a realização dos 

crimes ao facto de estar 

sob o efeito de 

drogas/álcool 

declarou como motivo 

dos crimes que levaram 

à medida de 

internamento atual, 

obter dinheiro para 

comprar drogas/álcool 

declarou como motivo 

do/s crime/s que levaram 

à reclusão, a obtenção de 

dinheiro para o consumo 

de drogas (24% em 2007 e 

23% em 2001). 
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Aumentou 

Sem alteração 

Diminuiu 
36% 45% 10%

17% 55% 21%Portugal 

União Europeia (Média 27 países) 
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OFERTA 

 

CONTEXTO POPULAÇÃO GERAL 

Inquérito Nacional ao Consumo de Substâncias Psicoativas na População Geral (15-74 anos) [1] 

Perceção da facilidade de acesso na obtenção de drogas (se desejado)  

% Consumidores ao longo da vida 

 

 

 

Flash Eurobarometer 493, Impact of Drugs on Communities (≥ 15 anos) [14] 

Perceção da facilidade de acesso na obtenção de drogas (se desejado) 

% Total de inquiridos 

 

 

 

CONTEXTO ESCOLAR 

The European School Survey Project on Alcohol and Other Drugs (alunos de 16 anos) [8] 

Perceção da facilidade de acesso na obtenção de drogas (se desejado) 

% Total de inquiridos que responderam fácil ou relativamente fácil 

 

 

 

 

% = Fácil / Muito fácil  

% = Relativamente fácil / Muito fácil  
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Inquérito Online Europeu sobre Drogas / Portugal (≥ 18 anos) [15] 

Aquisição através d@ INTERNET 

% consumidores nos últimos 12 meses 

 

 

Apreensões Policiais5 (ao abrigo da Lei da Droga) [11] [12] [16] 
 

              N.º apreensões e quantidades apreendidas6 –                                                                                                                            

Principais meios de transporte utilizados, patamares de mercado7, preços médios e potência/pureza média          

Principais substâncias apreendidas 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

N.º de apreensões5 – Principais substâncias apreendidas (n) 

 

 

 
5 Entre 07/2017 e 12/2021, a informação não reflete a totalidade dos resultados obtidos a nível nacional, uma vez que não integra os dados da PSP. 

6 Não inclui as quantidades noutras unidades de medida. 
7 Segundo os critérios do OEDT: 1) retalho (≤ 100 g para o haxixe e a liamba; ≤ 10 g para a cocaína; ≤ 1 g para a heroína; ≤ 50  comprimidos para o ecstasy); 2) 

intermédio (> 100 g e < 1000 g para o haxixe e a liamba; > 10 g e < 1000 g para a cocaína; > 1 g e < 1000 g para a heroína; 50 e < 1000 comprimidos para o 
ecstasy); 3) grosso ( ≥ 1000 g para o haxixe, liamba, cocaína e heroína; ≥ 1000 comprimidos para o ecstasy). 

Loja na Internet 

Mercado encriptado internet/darknet 2%  

2% 

9%  

10% 

1%  

2% 

2%  

1% 

2%  

2% 

2%  

3% 

Redes Sociais 2% 5% 3% 4% 6% 7% 

Aquisição através d@ INTERNET 5%  22%  4%  6%  10%  11%  

2
0

2
2 

23 376 Kg 

4 743 apreensões  

Haxixe 

           20 194 Kg 
           23 apr. 

 Grosso   23 221 Kg 
                    105 apr. 

 Retalho        70 kg   
               4 341 apr. 

 
  Preço       3,82 € 

  THC (%)   21,6% 

1 157 Kg  

1 026 apreensões  

Liamba 

                203 Kg 
             3 apr. 

 Grosso   1 102 Kg 
          53 apr. 

 Retalho    13 kg   
          829 apr. 

 
  Preço       5,63 € 

  THC (%)    12,3% 

16 533 Kg 

2 010 apreensões 

Cocaína 

           14 559 Kg 
           26 apr. 

 
 Grosso   16 486 Kg 
                     168 apr. 

 Retalho           4 kg   
                 1 425 apr. 

 
  Preço       30,21 € 

  (%/mg)    55,8% 

73 Kg 

1 252 apreensões  

                61 Kg 
     1 091 apr. 

 Grosso     57 Kg 
             8 apr. 

 Retalho    0,1 kg   
            248 apr. 

 
  Preço      16,61 € 

  (%/mg)    14,4% 

Heroína Ecstasy 

 61 789 compr. 

580 apreensões  

 Grosso  31 968 comp. 
                        8 apr. 

 Retalho   6 129 comp.  
                   453 apr. 

 
  Preço  (g)   15,15 € 

   (compr.)      6,97 € 
 
  (%/mg)         60,8% 

  (%/comp)     87,0 

             56 428 comp. 

                   516 apr. 
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Quantidades apreendidas – Principais substâncias apreendidas  
 

Quantidades 2013 – 2017  2018 – 2022 

Grama 

Cocaína 15 964 167  52 623 828 

Haxixe 65 837 777  79 156 724 

Liamba 1 102 586  3 897 278 

Heroína 277 828  160 798 

Comprimido 

Ecstasy 240 863  310 986 
 

 

Preço médio8 e potência/pureza9 média                                                                                                                                                                                                                

Principais substâncias apreendidas – valor mínimo e máximo das médias dos quinquénios 

Preços 2013 – 2017  2018 – 2022 

Por grama 

Cocaína 42,52– 48,63 €  30,21 – 43,28 € 

Haxixe 2,30 – 2,90 €  2,63 – 5,75 € 

Liamba 5,47 – 8,21 €  5,27 – 5,89 € 

Heroína 25,64 – 31,61 €  16,61 – 27,71 € 

Ecstasy 24,40 – 34,41 €  10,37 – 25,29 € 

Por comprimido 

Ecstasy 5,42 – 5,56 €10   3,82 – 6,97 €10  
 

Pureza/Potência 2013 – 2017  2018 – 2022 

Por grama 

Cocaína                    
(% cloridrato cocaína) 

34,6 – 43,9%  49,5 – 68,9% 

Haxixe (% THC) 11,4 – 18,0%  14,3 – 22,5% 

Liamba (% THC) 6,6 – 8,3%    6,7 – 12,3% 

Heroína (%) 12,6 – 19,5%  14,4 – 18,1% 

Ecstasy (%) 11,3 – 65,5%11  43,7 – 60,8% 

Por comprimido 

Ecstasy (mg MDMA) 77,0 – 97,9%  87,0 – 130,5% 
 

 

Presumíveis Infratores12 (n) 

 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

Sexo / G.E. 
Presumíveis 

infratores 

 M 90,8% 

 F 9,2% 

≤ 24 anos 36,0% 

25-34 29,3% 

35-44 17,3% 

≥ 45 anos 17,4% 
 

 

 
8 Os preços referem-se ao mercado de tráfico e de tráfico-consumo. 
9 Os dados apresentados referem-se “ao retalho”, de acordo com os critérios do OEDT, exceto para a canábis, desde 2016, e para o ecstasy (compr.), desde 2021, 

em que o valores se referem a todas as amostras analisadas independentemente do patamar do mercado. 
10 Não existem dados disponíveis para o ecstasy (compr.) em 2013-2015 e em 2020-2021. 
11 Não existem dados disponíveis para o ecstasy (gr.) em 2013-2015. 
12 Entre 07/2017 e 12/2021, a informação não reflete a totalidade dos resultados obtidos a nível nacional, uma vez que não integra os dados da PSP. 

2
0

1
3

 - 20
2

2 
2

0
1

3
 - 20

2
2 

2
0

2
2 

Detidos 88% 

Presumíveis infratores 

Idade média (anos) 32 

7 892 
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Decisões Judiciais e indivíduos condenados (ao abrigo da Lei da Droga) [11] [12] 

 
 
 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

Sexo / G. E. 
Indivíduos 

condenados 

  M 90,0% 

  F 10,0% 

16-24 anos 32,0% 

25-34 30,9% 

35-44 19,3% 

≥ 45 anos 17,9% 

N.º Processos e de Indivíduos Condenados (n)  

 
* Os dados de 2022 serão atualizados no próximo ano com as decisões que derem entrada no ICAD até 31/03/2024. 

 

Reclusos Condenados (ao abrigo da Lei da Droga) [11] [12] 

Total de reclusos condenados e reclusos condenados ao 

abrigo da Lei da Droga 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

Sexo / G. E. 
Reclusos condenados       

(ao abrigo da Lei da Droga) 

  M 88,4% 

  F 11,6% 

16-20 anos 0,3% 

≥ 21 anos 99,7% 
 

Total de reclusos condenados e reclusos condenados                                                                                                                      
ao abrigo da Lei da Droga (n) 

 

2
0

2
2 

3
1

 /
 1

2
/ 

2
0

2
2 

Situ
ação

 a 3
1

/1
2

 d
e

 cad
a an

o 
2

0
1

3
 - 20

2
2 

Reclusos Condenados 9 913 

Ao abrigo da Lei da Droga 1 832 

Idade média (anos) 

Indivíduos condenados 1 534 

32 

Processos 
1 263 
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